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Parecer

Em face do questionamento apresentado, cumpre tecer os
seguintes considerandos que se seguem.

CONSIDER-,--\~DO o que está insculpido no inciso IX, ~ 5°,
e ~T, do artigo 4°, da Lei Federal 12.842, de 10 de julho de 2013, sLnão vejamos:

[ .. 1
Are 4° ...
~ 5° Excetuam-se do rol de atividades privativas do medico:

IX ~ procedimentos realizados através de orificios naturais em
estruturas anatômicas visando à recuperação físico-funcional c não
comprometendo a estrutura celular e tecidual.

5 7" O disposto nl'ste artigo será aplicado de forma que sejam
resguardadas as competênoas próprias das profissàes de assistente social,
biólogo, biomédico, enfermeiro, farmacêutico, fisioterapeuta,
fonoaudiólogo, nutricionista, profissional de educação física, psicólogo,
terapeuta ocupacional e técnico e tecnólogo de radiologia.
(grifo nosso)
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CONSIDERANDO que a Fisioterapia é profissão da área da saúde,

legalmente constituída, que atua também em questões sobre o movimento humano de fonna

ampla e específica com intuito de restaurar, desenvolver e conscn'ar a capacklaJc física do

cliente/paciente de forma individual ou coletiva, mediante inúmeros elementos físicos.

C00JSIDER ..ANDO a Resolução do Conselho Nacional de

Educação - Câmara de Educaçào Superior; Rcsoluçi'io CNE/CES 4, de 19/02:/2002 - Institui

as Diretrizes Curriculares do curso de Gradutlçào em r-ü-ioterapia, em seu Art. 3°, incisos I, lI,

III c I\'; c os incisos VI, VII e X do artigo 5° (que versam sobre a formação do

fisioterapeuta de modo a capacitar este profissional para a emissão de laudos, realização

de consultas, avaliações e reavaliações, estabelecimento de prognóstico, interpretação

de exames, atestados, relatórios, pareceres, laudos e elaboração de diagnóstico cinético-

funcional);

CO="lSIDERANDO que a fonnaçào acadêmica da Fisioterapia é a

única, dentre as profissôes da Saúde, a promover interface sistemática entre a biologia, fisiologia

humana, cinesiologia, biomecânica e intervenções por meio dos mais variados esúmulos,

recursos detro-termo-fototerápicos e, ainda, l'sdmulos mecânicos das mais variadas f0n11aS, e

orienrações objetivando a promoção, prl'vençào e recuperação da Saúde;

CONSIDERANDO que a formação acadêmica do Fisioterapeuta é

específica, também, em fornecer conhecimentos sobre os aspectos cinético-funcionais de órgãos

e sistemas do ser humano, com ou sem patologias ou disfunções;

CONSIDERANDO que o Decreto-Lei n.O938/69 define no artigo

3° l]Ue é atividade privativa do fisioterapeuta execurar métodos e técnicas fisioterapêuticas com

a t1nalidade de restaurar, desenvolver e conservar a capacidade física do ciente;
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CONSIDERANDO que as competências do Conselho Peueral de

Fisioterapia c Terapia Ocupacional contidas no artigo 5", incisos II e Xl, da Lei Federal 0.° 6.316

de 17 de dezembro de 1975;

CONSIDERANDO a Rtsoluçãu COFFITO 381/2010, que em
seu artigo 1" def1l1ce normatiza "O Fisioterapeuta no âmbito da sua atuação profissional é
competente para elaborar e emitir parecer, atestado ou laudo pericial indicando o grau
de capacidade ou incapacidade funcional, com vistas a apontar competências ou
incompetências laborais (transitórias ou definitivas), mudanças ou adaptações nas
funcionalidades (transitórias ou definitivas) c seus efeitos no desempenho laboral em
razão das seguintes solicitações";

CONSIDERi,NDO a Resolução COFFITO 400/2U11, que
disciplina a especialidade profissional de fisioterapia respiratória, com destaque especial para o
seu artigo Y;

Art. 3° - Para o exercício da Especialidade Profissional de Fisioterapia
Respiratória é necessáno o domínio das segwntes Grandes Areas de
Competência:
I1
II Realizar avaliação física c cinesÍoful1cional do sistema
cardiorrespiratório e ncuro-músculo-esguelético;
[.]
IV - Solicitar, aplicar c tnterpretar escalas, questionários e testes
funcionais;
\' - Solicitar, realizar e Illtcrpretar exames complementares como
espuomc[ria e outras pronls de função pulmonar, e1etromiografia de
superfície, entre outros;
VI - Determinar diagnóstico e prognóstico fisioterapêutico;
I..J
XIV - 1Ionitorat os parâmetros cardiorrespiratôrios;
[ ... 1
x....\:.I - Emitir laudos, pareceres, relatórios e atestados fisiotctapêuticos;

CONSIDERANDO que o Conselho Federal de fisioterapia e
Terapia Ocupacional reconhece e normatizou com a Rc:;oIuçào/COPPITO n.o 428/2013,
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no Capítulo TI, em Exames e Testes Funcionais, por meio do código R...'JPP 13106907, o
Teste de esforço cardiopulmonar com uetenninação do limiar anaeróbio;

CONSIDEIL-\NDO que a execuçào de exames de Teste de esforço
cardiopulmonar feitos por diversos profissionais, inclusive fisioterapeutas, tem ampla
segurança, baixo risco, alta acurácia e qualidade, conforme inúmeras pesquisas e Consensos
feitos por renomadas instituições científicas, definidoras de padrões internacionais de
condutas c práticas recomendáveis em Saúde, que estabelecem os padrões Internacionais
nestas áreas, como o Colégio i\merÍcano de Cardiologia, a I\ssociação Americana do
Coração e o Colégio ~-\mcricano de ;\lcdicinai do j':::;porre, confonnl' bibliografia abaixo;

CONSIDERANDO a hierarquia Jeontológica; segue o parecer.

Parecer

Com base deontológica e na legislação pertinente, entende-se

que não restam impeditivos para o fisioterapeuta especialista em Fisioterapia

Respiratória que, no âmbito da sua atuação, e dentro das competências e capacidades,

promova a execução de teste de esforço cardiopulmonar com determinação do limiar,

sob a lógica, ética e ciências fisioterapêuticas.

c Q7?J
Dr. Bruno l\letre Fernandes
Presidente do CREFITO 11

D,_ ~"'" E""t.E," .,"'"'","mMembro da Câmara Técnica de FiSIOterapiaCardiorrespiratória e Fisioterapia em Terapia
Intensiva do CREFITO 11
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